
Em sessão ele ontem, in iciada as H horas, o Tri,bll'nal Reg'lOnal
Eleitoral proclamou os candídatos el��tlos no pleioo de 19 de janeiro
últ.ímo .

,,' ;: '_",

. ' .,'

À Mesa estava assim eonsutuída :

. PRESIDENTE: _ Des. Guilherme Ahry.
JUíZES: _ Des, Urbano ,sáIies, des. José Rocha l<'el�r·eira Bastos,

dr. Mário Rocha',' dns, Severino' Nicomedes Alvas Pedrosa, dr. vasco.

Henrique d'Avila e dr. Hern-iqué �lodi-ecke.
,

PROCURADOR: _ Dr. M'itlt.on Leile da oosia.
,

O des. Ferruira BaSl�OS leu o r-elatór-io dos Ll'aüalhos da üornissão­

�<\.p�;J�'a{lól'a das eleições de 19 de janeiro de 1947.
, Após a leidura do relatõrio, o sr. Presidente se eOng1:aJiutou comi·.

o Tl'H:JLlI!1Jal pelos rcsulãados dos trabalhos, lendo [alado o 51'. des. Urbano'

Salles, que agradeceu as palavras clogtosas aos membros do 'I'r íbunal ..

e o dr. "'liUon LeIte da Costa, que também agradeceu as l'cfel'e-ncias

feilas àquele órgão .

O sr. 'oesemoargador presicielil:'e proclartla, enlão, cle,iilos:

(}OVERNADOR 1)0 ESTADÓ: _ Dr -Ó:\ff·el'bal Ramos da SIlva, com

95.710 votos:
, '

SFi�AOOR� _ DI'. Prane isoo Bonjamim Ga.Hotl.i, com 93.288 votos;

SUPLENTE: _ Dr. A�ripa de Casdr'o Faeia, com 93,.053 votos:
Sl<:3�ADOR: _ DI'. Lúc\o Correia, com 92.994. votos;
SUPLENTE: _ Ernani \;otrim 'F'i.lho, com 92.888 votos;
SCPLENTE DE SENADOR: 19�5: _ Gal'lo.s da Costa Per'eira, C�!l}j

o MAIS ANTIGO Dt�RIO DESANTA CATARINA .�,
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A campanha coníFB,a carestia dá vida
IUo, 15 (A. N.) - O ccl.-·.viáI'lO

.

'oe,,:,,, : .. ,'..
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.l'acleieo ao atual -e-sJ�tlo de' coisas
Gomes da Silva, presidente da! co-I

C01I00I'l'C para 0.' 'auI1�eJ]to do custo I
Esclarece- depois que a ação da" Co­

missão Cenll'.al de preços,. fez 110-
ela Vi.da. )\las.l1Jng�em desconhecei missão nada tem de" demagógico

j I
- " ' que 60'10, da eíevaeão do custo da

. -.
.

vas I ec araçoes a imprensa ..

1m-I,
.

'

ê' .,': I" .. _
. mas que cumpr irá sempre COm f

csalmente, realfrrnou que a :C;CP "I,da se �I-e�g ..

' <�-: especulação .

que lei, neutral izando os abusos da
ating irá 0.3 objetivos que !lle 1'0- tem eaml?e�.(jº" -c}, ':solla, SObl'erL'LldO, queles que á sombra de uma COl11-
ram {'raçados pelo pl·esident.(3· da p�s ultimas ,: mese.s� quando se placene ia, que não se justrtrca
Republioa. "Procuraremos acen- wOllXal'anl, as medidas represso- fel'em prof'undarnenóa os interes.
tuou, Imprimir á nossa la,r�fa' um p1S. Dispense-me -de alinhar as ses do povo. salienta que prevale-
S".I)' ido prático e realista, visando cifras a respeito, mas a Comissão '-

,. c. L' cemo Iodos os aumentos legal-
resolver os casos dentro da me- POS!illP »lementos que jusl ií'icam a menlo autorizados assim como c

Ihor medida possível r, conrorrne ação enérgica que o governo vai lai-elameutn já autorizado por
forem sugerindo." Referindo-se Ú desenvolver e para a qual conta aquela Comissão e pelas comissões
inflação e aos meios a adotar

para!
com o apoio do comércio e da i·n- estaduais. Aborda, a seg'uir, um

reprimir a especulação, dísse : "Eu dnstria, já que posteI'; são Os mais out ro capitulo. ela questão, assim
sei muito bem que n faLor infla<;:ãc r)oPsP.iosl}s f'm qne SI" p'onha um pa- se mllnil'('3Iando: "�a p�[el'a agro-

pccúúl'ia e 110 ambilo do Disj'rito
FedcI'al, recomendei á Comissão
local que fizesse 110\'OS labelamen­
tos. Já pi!cli urgencia no labela­
'me,nlo rIas frula" e legumes, aves

0\'05. peixes uos reslaurantes ('

Salvadoir, 15 (A. N.) O,
.

- "AcollIte,ceu em São Pau- ho.leis. Outros gellel'us alimenti,
"Düfurio I de Noticias" aca,ba MO, com o sr. Adema,r de Bar- cios srl'ão tabelados llas tontes
de publicar ampla reportagem, ros. Na Bahíla, com o sr. OJtávio de produção, [leia Gomís.são Cen­
.sôlbre os l'Ie'sulJtadios do pleito Mang3lbeira. Aoonteceria em '[ral de Peeços. Toclos os 1,abela­
de Jameil'o útimo, e:stabelecen- Per!nambuao oom o sr. Cam,pe- menlos dc\'erão ohedecer ao Cl'i­
do co'mpa'l'Ia.ções com 'Os resul- 1'0 NíetJo, si êste candidato não léri,) da zona geocollomica, afIm
tados das eleições d'e dHzembro' tivesse, de:sde"Jogo, neplóllidlo o cJl'o I:vilal', como lem aconLecic[o

. __ " -doe 1945. V,island:o principal- a:pôio dos' OOIllll!IlJístas". quP n., lH'odn os iujam a um mer-
mentE: o Par.tido Comunisftla do·! M' d' t "D'" de cada mais compensador. As medi-

. .. I aIS a 1all e o Iano
Brasll, ? .,:'e,�e,rldo JÚ'rnal abre NotioillliS" diz: elas lomadas pela Oomi'Slsiio Ceulral
seu lliot'liClanO oom esta man-l de PI'('ÇOS e' consubslanciadas na
chete:

1 -, "Em P-ernambuco não ,inrlicação a. que já lhe referi, atin-
"A Bahi'a repeliu 'o

comU-iCheganllU
á metade do qml e.s-' -gem, �)m cheio, i.slo sim, aos P1"0-

nilslIDo".
. 'pe1rav-am '.'9is comull'l,stas. No .Qutos de procodencia indus'lÍ'ial

O notiJCi'áirio des�
.

o f.ato Rdo q«-and.e fize.Í'lam um terç.o sobre os quais não se exerceu des­
do apôio dlaido a c�tos candi-Idos pnognóstioos. Em Minas, de a dUl�'a da promulgação do de­

dato,�, nos �tado.s., onde 'Os co- rtivea.�Mll. pOQJco mais de 15.00,0 creto-Ipi 9123, até ):laje, nenhuma
llllUnllstas �m�am :, ce.rt'eza de: votos,. E aquí, na Bahia, en- fL�calização r,eal por pade das au­

que os mesmos vem..ce:ríam. E tão, foi um ve�diadeÍ'ro desas- toridades incumbidas da execução
diz o seguÍintJe: : bre ... "

.

do con trole. nos preços. .

A' C'CP e eu pessoalmente esta-

O· eu'C'OO' ·'Iro' dos pc;--r':'e'SI-dentes ����aCl�l�:.�I��i���x�ec.��:id;'�::�� �l�
- custo da VIda. Es,tou me .apare-

.

.

.
. lhando con",enienteniente pàra me

"

RIO, 15 (�: N.) - A reportagem �pur,ou em foutes .a�to-I·lançar nes�a_ ba'�'alha OOU.l �oda a

1tzadas que.o leUClOII1uro entre os pr,es�dentes da Â1'ge,ntI-na e mll1ha deCloSao e en'erg'w, atmja a

do Br:asil-BEl'rÓll e DUltl'a-reali;zar-s!e-:a: de,finLtJi,viamcntte e!Iltre quem atingir os seus efeitos, se­

(JS diaJs 19 e 20 de abti'il virudouroo." Adiallita::se q�e o enc'9!Iltro j.a�g�. grandes ou pequ�nos os' que

d P'
.

1 .,
'

.

...

.. � se Llver'em colocado fora da leI.
e aron com o ga . Dutra fo()l ,adIado em vl;rtude da con:féren- Re\'elol�, niTida, qllf) não permi-
da qwe o chefe do govêrno da Angentina r:ealizará na próxima firá o aumento no p1'(,<;:O do caIé­
�ema.na com o p,J'les'ÍtiJe,�te do ChHe. zinho aqui no Rio. Este preço terá

de ser manLido embora techem to-

89.'153 votos',
DEPTJTADOS F]iiDERA1S: _ DI'. Joaquim Ramo,s, (lqraFiuz>a

82.993 votos;
SCPLE�TE,-;: _ DI's. Ar istides Largura, com 10,957 votos e Leo-

berto Leal, com 3.501 votos,

DEPUTADOS ESTADUAIS
Partido Social Democrtitieo

1ó � PPtll'O Lopes Viei�a , , ,

20 _ Rni Cesar Feurschütte - .

30 _ Armaudo Cal il Bulos .

40 _ Ja.ão
.

Ribas Ramos , .

5° _ Biase Faraco .

tio _ Prol.ogeues Vieira , ·····

70 _ Heilor P'e1'eka Libel'aLo .

80 � Ga'SiPadimo Zorzi ,
.

90 _ Cid Loures Rlbas, ··········· - .

10 _ João Estivalet, Pires .

1 i _ Felix Ode,brecht .. ,
.

12 _ José Boabaid .

'13 _ A�l.tpono,r Taval'es ,
,.

I li _ Ol'ty d·c Magalhãe,s Mach,ado .

15 _ Alllbônio Dib Mussi .

16 -- Anlonio �unes Va:l'ela .

17 _' 0010 Auguslo Guilhel'me Urball .

H\ _ Alfredo Campos .

19 - ,Italll �haef'rer .

:?() _ Joaquim Pint.o Arruda .

21, _ \Vig:.t.lnd P'l\n�hnn .

Un'ÍCio .De'l'hocl'úlica NaC'iona�
'10 _ Mlax João Colin , ; .

20 _ Luiz Dalcanalo ,'. :," .

30 _ Al1lttmio Ca,r.lo,s Konder Reis .

IC _ Ramil'.o JDmerenciano :
.

50 _ \Valdemar Rupp .

6e. _ Wal'ler Müller -
.

70 _' P'Ç!.Julo d'e 1'm.·so da Luz Fontes .

80 _ Anlonio e1'e Barros LClmos .

90 -- Artur Müller , .

10 _ Osva,l,do Buldio Viruna ..
'

.

11 _ 'Ferna,nelo Ferrei'ra de Melo .. , '.' .

12'- João José -de Sousa Cabl'al .

13 _ Ri'clRl'l'e .de Fecila;; , .

Pa1'tido ,T1'uualhista Brasileiro

10 _ Braz Joaquim) Alves , .

20 _ Saulo Ramos .

Partido de RepTesentação Populm'
10 _ Clá,uelio Lorenzoni .. , .

L E G E·N DAS E S T A D U A I �
Par'Lido Social Democrá:lico .

TJl1íão Democ1'áLica Na-eional .

PlIJeljdo Trabalhista BmsHeiro .

PanUdo de Repl'es,enlação Popular : .

Padido Comunista do Brasdll : ..

3.850
3.783
B.3V1
;:l.:!�lt
:Ult8·
:!.\H'l'
2.872
:!,J7!H
2.768-
2.6'19'
2.53'Í
:!.;H)�
2.371t
2.365
2.322
2.304
;!,,249
11.523

:).950
2.1tJ!t
2.117" -

5.0H

.3.803
3-D59l
2.952
2.952
2.796
2.G78
2.615
2.G12
2.527
2.488
2.202
2.105

1.848
1.182

1.082
.,

.

.

86.371
68.318
11.615

.t;'

7.068: r
2.544, •

5.0M' r

;

180.97&
4.891

,4 Bahia e -os extremismos

dos os cafés da CapiLal da Repu­
blica. lJm dos proble'ma,s prj,nci­
pai:s a resolver é o 'do trans.porte
Tenho cel'teza, também, acen-

tllOU, que bq_ixando os preços dos
tecidos. COUI'OS �. produtfJs farma­
cênÚcos e metaLt-.lllrgiCOS tudo me­

lhorará ne;::essali;amente. Final­

mente,' o ceI. Mário Gomes da �i1-
va aborda uma da� cansas do en­

careciment{j do custo da viela que
é. a pouca dedicação a·o trabalho
aElsi'l11 se expreslsando: ".I!;' sem

U·I lIe rl··U·.0 pa r'a -a' Demo"ra C'I·- a·l·�::��,::��::::�:o:�:i�,:::�i�::.

' " lános mUlto altos, trabalham dOlS

PARiS, 15 (U. ':P.) __:_ Ediúar,dJo Hertmiot, presidenw da .As- a. três ?ias por semana, dimi�uin-
J ,,' .' _.' '.. do, aSS'llll, o produto e a mao de

semble'lJa N8!CIOn.a:l, aoulSou os de�tados comUlIUstas de p'Orem obra. Ai.nda· ontem esi[eve aqui um
efIl:' peri'gu as- i"rrstJi1ttH� de-llllO@'ática.SdaFrança,pel8S"snasFndll'SLrHrfqUemegarantiutel'aQ·"" 9'O'-li

, ..

, .. a-
, Ru'5SI-a-.atitudes: A mllJn.ifiestJaçoo da baneada oo,ri:mnilS�a

.

f,<n:ÇQu a As- sua fábrica a ca.paci'dade de pro- 'nasl u mI alem es. na '. .

.

sembléi� 'à suJspensão, por hOFas. de- uma dias sessões em que du�ir o dobro do que pr{)du� e que , MOSCOU, 15 (D. F.) - A agência TaSs emLUu um comu:-

€e discil.líÜa o calSlO da In.do China. He,rriot d�'�hliroU: "Sé too rtal :�ã?d s.: vdieri fiSla, pela ra:\\a:rlOde nioad'Ü· declarando ,quê, de oQ':n!formidade com a promessa . de'
.

'. .

.

. asSlu'UlI ,au,e te seus empil'eg'a... /S.· .. � '.'1, h li' t't" russo;
. �mV'es, incidell1ues peiI'Sisltirem a,s' ·nossas instituiçõ,es democTá- E' um PO'l1t.o que merece e preci- Molotov na conf'e�en,cla uíOS c ance er'es, no ern orlO ,. ,

.

;;'i'Oae corr.er� cenos riscos. m i sa ser .eslt'uclado. )I·essa crise. ! al,nda se encontraui 890.532 pr.i'sioneiro,s alemãe� .

.
'

Tenlaliva/révoJu'cioo'ária no Equador
QUITO, 15 (U. P.) ---:- O govêrno do EqlUadolJ.· anunoi'Ou a.

descoberta e a eliimÍ'llação dum ateln.tado l"evolucionário, des­
fechado na .madil1l,gada de hoje em Rio Bamba. Um comunica­
rlo oficial rev'ela que os Clonslpi!l'adio:res .eram che�iado� pelo ge­
neml Abbe:rtJo IDnriqules, chefe do estado maior do exércit'O. O

Vot.os em branco .

TOTAL _ .

�'�IENTE ELEITORAL .

o ministro João' AlhArto pediu demissão'
RIO, 15 (A. N.) - O plftesidemte da República russ'Í!llOU de­

cretJos, ooncedleoolo dilE:pensa, a pedido, do sr. João Al,berto Lins:

de BaTlros dos car:gQs de preis,idellite do Co,nselho d-e Imigração'
p.'Ool!oni:zaçâJo e de preside!ll�'e da Fundação BraJStil CeníJràl Elo

designando para substituí-lo i,ntel"Ílllamente o sr. Manoel José·

Fellre.ira. O mini,stro João Alberto SíoHcitou di.spensa de tôda8'·

essas .fullçõeis em Vril'turle de' te!l' de Se dedicar exclusivamente'

:.í Câmrura M'l1niCÍ'pal, paTa a qual é. quase oe,rt;o q�e seja elleva:­

do à pTIeB�dência, hoje.

"V�spal1tJÍlll)o "Ulitfmas NotJilctrus" anunciou que o general Enrique
eonsegiuiu eVíadir...,se, mas nume,r'Üsos oficiais envolvidos flOram

presos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Novanr�nte--tr- revisionismo
Ainda estão frescas as assi-I sinal d€ protesto contra o tra­

naturas em baixo. dü:s tra�a?os; OOJdo de paz. P�:d:eu assim a
de "Paz que OIS antígos satélltes

11baJIÍ\a uma ocasiao � de­
da Alemanha se compneme- monstrar seu arrependtmento,
tem solenemente, a respeitar E o povo italiano a oportuní­
e rá surgiu o revísíonísmo. O .dade de demonstrar que, enfim
govêrno itablamo o proclamou l'pcl".Cehera quais os verdadeiros I

abertamente. I responsáveís por suas desgra-
De Londres, amima-se Roma ças!.

.'tasendo 1,efLetÍ'r aos olhos de]l Esses protestos populares
uma I Itálfa " sutoeada de índíg- conera

, os, vencedores i:?dic�mgnação, a promesea de pronta 'gráv,e molestta e' compllca�ocsrevisão. NOls di8m3lis. pauses o IperlÍgosas. Seria aoriscado des­
revísíoníemo nasceu ao mesmo preear os prime íroe . sintomas.
tempo. que .a , paz. Esta. reação. 'A or.igein da segunda . guerra

. não era L�spefr.aóa..R,aramen-I.mundial repousa 110 revi'sio�i8-te os vencidos despojados, con-I'mo, agttado pelos vencidos
sentem ruo saCTIfIC�O: da espe-!COO1Ü,a os tratados de paz que
rança.: Obteve a Itália um en -

i'sanICLoTIaN,am a derrota. Desde
corajamento sem .preoedentes .1919 começou o Reich a recru­
pela comunâoação feita em nO-:<tar seus cúmplices, para o cri­
me do govênno ímglês, de. que 'mJ� contra 'fL paz, entre os pai­
não poria objeções se o

gOVãr-lses, vencidos na primeira gner­
no ítalâamo, por meios paoifí- ra mundeal.iTodos se ergueram
OOlS, procurasse uma modifíca- 'COIIlItra as obrigações interna-I'
ção do tratado.. .,'CÍon3Js dos trat�s contra a

Esbe, enCOIliaJlamel_lto fOI 0€1'-1 Sociedade das Nações, encar::e­tamente cornpreendído pelo .go-I gada de vígàar-Ihe a execuçao.Vêl'llJO de R!oma. Mas OIS aglta-, O mesmo sentimento e os
diones qUie continuam a tmba- mesmos métodos renascem a­
lhar a opin1ãJo ita.liana diele se tualmeu,te entI1e a,s cinZiaS e.séviralll por I�ma V1ez. Não é l"tlÍluas. Será que oS v,endedor,es
dificil pr'ever em que espírito não compreendem que u 'e
este trabalho Slerá f�to. AJJ pellJsar em gamantias reais e
manid.iesiaçõe,s que 'se il"elaUza- não em expe.dIentes· cujo úni­
Ta,in'na Ualia, nlO d1a dá a.ssi - 00 . r.esu'l,badio é elllooráj�t. os.

1l11;l,tIruna doO 'Dr:at�dÜ', são elo- atentadCi>l contra a paz?!'qu:elllltes. A multidão exc.iltada As ma;ThiiBistaçõe,etS.. iitalianaspe,lo,s es.tmldalllttes, assal,tou as podem servir de modo útil nasembalixadJa>s e legações deiS paí- cOinveflSlaçõeis qU.e'i'be inieüúão
s'els vttloll'i,olStos·. A handeira, iu- i proximameIllte '"

a respeito dag'o\sl,aNia foi Ullitnajada. Miani-:Alemanha. Dév,e-se co,nsiderarfes[laII',a;m-,s.e oon,tna oos antigos' o lc1eiSI3irma:mento espiritual doaHados, aos ,gritos de .".viva o povo al'emão. A redução, aDUlce". Âssiim, .e,s,ta multIdão desmazificação eis ÜiS objetivoscuja dor �·1Je.gi[ima, a.ind� ado-I1J.leiOeiSlsá�·iOs. Mas não bastam.Ta o pmnclpal relspolllSlaveI ..Urgie refO'rçá-}3JS com gar,anti­Neste dia de luto llIenhum fas-I,as militares 'e, POllírtdca�s. A res­C'Íls,ta fOoi enJo!l'càd!o, mesmo em peito, a segumança que a Ftl'an­effgie.
.

. .

.

.' ça não celSlSa 'Por exigitr, não éNetnhuma bala partm contra fruto de uma obs'essão. mórbi­aqtUe<h�iS ,que deram '3JO exército da. Pelo contrário, é ,o resul­italiano a ord'em dy iu,vad,ir. a Itado de Ulpia e:x:periênoita tr'á­
F:vra,nº�, .a IugOislavla, a Grec'la, gioa, melhJoT, de toda umaa A�ballla, co:ntra aqUieles que :série de experiênoia, cOOa qual!l'ecllalJllJaram a hü/llJl"� de tomar

I
mais dramática qUle as OJUtras.p,arte IlI0 bombardeloO de Lion- A paz euro,peia e munldial de­direiS, Uma mul.h:e!I', exlaltada

I pende de medidas para fazer
pOlr louoa proplaga,nc1a, matou oegs'a,r o revisionismo alemão.um g,elnle'l'ial inglês em FoLa, em Em Moscou os 'quatro grandes-------,.;..- . le:x:aminarão o pnoblema ale-

D b I· I mão, gui.ados talvez pOor inte­
i Ne'rvos .e i i· ll'êEj3Ies d'ivel'gen:tes e fr1equen-

Iteme.Thte 'por rivalidad'els, ape­;--t- d' 'Pro'v·'o'cam' nas masc.al'adas. E a AI'ell1a­, a os .

llh�, já pell!Sa e11'i explOtrrur a

Ifã Neu'rasthenía l���lidade entre os vencedo-

AIgUillJS () atribuem aos
E'stac1o's Unidos, Ingllateu"l'la e

mm,nça- d'i.sse elie - outros
t3.IOIS ·Russos. AIgun,s talvez . o

8Jtrihu!am aos ,nruzi.sta-s.
Que med'Ltem llICiss·a res'posta

OiS quatro gra,ndles em MoScou.
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Indústria e Vomé-fcio de· Madeiras Se:.A!
A V IS O

São convidados os srs. acioniatas para a Assembléia
Geral Extraordinaria a .realizar-se no dia, 21 do corr�nte,
às 16 horas, no escritório .da séde, nesta CIdade de RlO do

Sul,

�:::'f:(.:.lf'. '1.,..-<7"';���";''S.'''�1''-·
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� NAO DEIXE QUE O EX­
i

/-2fi'.If'·
CESSO DE TRABAlHO

r

'fi'
. DEBILITE O SEU DR-

_, GANISMO, PORQUE o
" .__

CANSAÇO PHYSICO
, ;

I . E INTELLECTUAL o
f _' ,.

LEVARA',' FATALMEN.
. .

. ....

TE, A' NEURASTHENIA SE A SUA CUTIS ESTA'

ESTRAGADA

ORDEM DO DIA:

1)-aumento do capital social
2)__:_assun tos de in terêsse geral da sociedade.

Rio do Sul, 8 de março de 1947 .

."

LEOPOLPO ZARLING-Direfór
.

.

ARMINIO CARLOS DA COSTA - Duetor.

POR ESPINHAS
� ,

ou outros Bin,tq�aB .proyenienteB da impureza
.. do saZl,gUe, lembre-se qUe. durante

S'ALSAPARRILHA

SALSAPARRILHA

e do empobrecimento
um .éculo Q

DE BRISTOL

DE, BRISTOL

V],V·ERES

FO�"n�g�A H 0,4 SJ�Úi)J:
1."1>"';tI�,,r!<>s Al\l1l!.1 3. FREnAS. 5, Paulo

,�f'l ��L.

;

Gratifica-se a

quem achou
Perdeu-se no trajeto entre' o

Calegio Coração de ·JesuI. Rua
Vilconde Ouro Preto. Pr<Jça Quinze
e Trajano, uma: caneta tinteir�
sem a respectiva tompa. Gratl­
fica·-.e bem a pe6.oa que a entre­

gar no Hotel La Porta, ou na

redoçã.o deste jornaL

TELEFONES MAIS NECESS1TAOO�'
Bumbeiros , .. , .....•.

'

•. ,. • 13U.
Polícia ,

,.,............1l��:Delegaocia O. P. Social .. , , ••••.

Maternidade ...•..... " ,.,... 11S�
Hospital Nerêu Ramol .•..• '.... 1��Santa Casa .••.. , .... , ....•••••••

Casa de Saúde S, Sobastião ..•..• ir).
Assistencia MuniGipal ...•.•..••.• 1660-
Hospital Militar .. "..... • • • • ••• Ubl
I�. B. C. ..

::..
�5 ..()·

Base Aérea , ,." .. ', ,. .. :. i�;:7' b. 1. A. C. .,.. .., " .. , ..

Capitania dos Portos ...•.. , . . . . • ••

: li.!:'16" C. R , ..

Fôrça Policial ", ,....... 11��!Peniteaciár-ia •.••.• .. • • • • • • • .. .. •

10"1.':�o Estade'ft ••.•• ;............... �

,
•A Gazeta e 165.

,
• Diário da Tarde· ,.,........... l�l$
L, B, A. • .•....••. , ••• ,....... l�,.
I!.III'P ttll.r>erAru uurva

FARJ\UCIAS DE PLANTÃO

Eslarã0 de plàntao, clurimt1e @o

mês de março, as seguintes far­
mácias:

10 _ Sábado - Farmácia Mo-­
derna _ Praça .15 de Nocv��bro.

2 _ Domi'ngo _ Farmacla Mo­
derna _ Praça 15 de N�v�mb!o.

8 _ Sábado _ FarmaClfl Santo­
Antônio _. Rua Joã(� Pinto. :

9 .- Domingo _ Farmácia Sant€>'
Antônio � Rua João PinIJo.

,

15 - Sábado - Farmácia Ua�

Ilarinense
_ Rua rrrajano._ ..

16 - Dor,:,ingo _ Farmama· Oa­

larinenS3 - Rua Trajano..
22 - Sábado -= FarmáCIa RaUc>

liveira - Rua Trajimo. ,

23 - DL\H1.Íngo _ F;irmáeia 'Ha?�

,liveira
- llua Trajano; . .

29 _ SábadO: _ Farmácia ��nt&··,
_ Agostinbo -: Conselhei�o I"��fra.

f
.

-

30 -'Domingo - Fal'máCla i5�n:..
I 1.0 Agostinho ,; Rua, Conselb�Jro..

M'a:fra·.
.' -..'

,.;..-------'"--....�/- o' s€rviço noturno será 6í.et�a.d@o·MALHA'�H 6 (�,A:
/

p-el'a Farhlacia Santo Antôllr()' sIta·
l • ar rua João Pinto.

Agineto•• Reprc.en'aQI..•• em,
O.pol

Matriz:' Florian6p,,'i.
�UQ Jofio Pinto i n•.

"
CGlZa Po.tal , a7' - .

FUicl: Cl'esciúma
H'ua f'lorl;eno PeiZlOto, .ln

(EÔll. E'r,spl'lu).
T.leqramas· ·pRIMUa·
Aa..n t... , "'OI pritlcipai.
"'luniolv!".' .�.. E!Otn';o

._---

SNRS.
,ASSINANTES
Reclamem imediata­

mente qualqq.er irre­
gularidade na entrega
de seus iornaes.

Os' primeiros symptomas' da
néurasth�riia sao' geralmente ii
insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner.

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manífesta'çÕes ptevina�
se eontra as suas consequen- �

das. Trate-se immediatamen-'
te, com um_remedio de effeitQ

"

positivo e immediato. .Não
tome drogas perigosas; VigonaI
é o remedio indicado para
qualquer caso de ne1,lrasthenia.
Vigonal . revigora o organismo,
restituindo ao fraco as força13
perdidas e A energia da juven-
tude ás .pessôas, exhalzridas.�. -{A1emob.ra todas 09 zonas, AustÍ>ia. Hungria Dto,) po.!' intermedio da

t.
. Hudson Shipping Co. Inc. New YóI'k.'.

Diretam.ante dos de'positos na Suissa. _. 'Entreg,as !'u_pidau �. garantidas,
podendo &e� telegrafloae .• - A me.iher erganizaçi;io nO !;I.enerp,c fundada,',

em 1893. -- Variedade de lIortim�nt05l,
PEÇA -INFORMA.C;ÕÉS-. t):ç:'l'ALHAbAS A:.

OR<iArHZAÇÁO SULINA.:Dr'" .R1PRESENTAççES . Uda:'
.

Rtila Felipe S·ç;hnl.:dt. 52 (loja) FLmUANOPOLIS
• I, '. '_.' � �' "

"" . � .

tem. ohêrtct �., porta. da felicidade a quantos a ti\m tomado para.

_
�ep\úor _e -restaurar .eu. sangue. Faça você Q meama coisa!

GerQlm'e�te, Ul'IS POUCOII vidros, tomados de acôrdo Gom as instruçõel
no vidro, bostam par", corrígir êstes sintomas.

f laboratório'
')' Redio-Tecnico-Elecf::n.>n _

l,. Fundado tm 193<5 �
Montagem. ie !'ú.dios, Ampli-

I·
fjeadO'(elikT1'anemi••�,...

:1':'11'
M�t1triQI rrnpo�t(td.., diret.-.

tJUEiXAS E REq,A,J.\olAÇOES
.

1 ..menta. dOI U .. 3, A
I

.

PREZADO' LEITOR: Se o 'lue 'h. ,Pro[)'r.ietário

ti i"terma é, realmeut-e, uma prov'd.ébci..
Otom?Jf Gp.orges Bõhm.,.para enJiroi'.r o que estiver <nado "ti

E�eche _ T_cnico _ ProfisaioJl o)
par" Que �I'uma falta n"tl se repita.; e

I fOTmado na Europa'

I
NÃO o escj.noalo Que a sua reciama,.Ao I Flol'ÍC1nóPo!�1l

-

, ';. o� nueixa pod:!rá vir a causar, encami· ! �

P' n9" b
. ".

�

: �uo Jo.ff.o lnto n. G ....o..r..

U 'R O P A
..he·a a SEC":;ÃO RECLAMAÇ(?F.;�,

I
,

�=.ft � "

...,. de-'O' ES1'ADO, 1i�e o "".0 será Ic'7ado = Ir""""",,",'
-

sem demora ao ccnheciménto de que",

I
.""-�---�---

, de direito. reC&>eMn v.•. Uma informa· .. ' --:'-EhlIRARAM SU.�Sçi, do ;esul·tado. embura çm algans C&·.R •• CAND?·.,
sos' não sejam publicad{)s 'nem a. recla'

DATURAS
I

.

�a��o nem.·3 prov.idência tomad�.. I' .' .

I ".-'- : I Tôd'lS as b'ebidas, incluslv,: 58

'----.-- . fafrricàdas em -ol,ttros '" Est::ui:�s. "

CASA MISCELANEA d�.·stri'· retiraràI!l .' ,suas

,caP.d ida,tura�, Ibuidora dos· Rádios . R-.- C. A, para ..\tl�nar nos.' llire!l., cata�- ".

D·
.' r uenses • .0.,-. _em vIsta. d.a cerh83JrVictor, Válvulas e IScas. .

mo .vitÓria dü aperithlO .KNOT•.. ,
. Rua Cunselheiro Mafra. "

'. ._._.__
"

_.__

.

_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IMonUOI REVERENCia A MEMORIA DE HENRIQUE LftGE
.;Solene· inauguração da Maternidade, «D. Gabriela» e dá «Ponte Henrique Lage», com a preselí'ça das

, eraas, sras, d. Gabriela Belis8nzooÍ Lage e d. Zita Valão•.
.

I - Meus Senhores!' - Encorstra- Constitue ela uma das arrtígz.: I versos e apraaíveís recantos,

I se .também enlrc nós outra excelsa asp íraçõc« :da população desta ler- onde foi servida suculenta
dama, que snperun o sexo mas- . ra, que, f'inalmente, pode vr-

culino l É Da. Zita, - "f; uma das I' r-ealizada, sob a proteção da senho- chl;lr·l1ascada. .. ..

herdeiras mais corajosas .. que não ra, em quem inteiramente confiam As 15 horas a comítíva, di- •

mede consequénetas . para bem ser- como confiaram .sernpre tia pr«- riglu-se em trem especial à
"ir ao Brasil! Da. Jl,ita daspresou I teção nunca <desmentida do grande I Cabecudlas onde se processou
a Jonluma que poderia obter desde Henr-ique Lage, de CUjas obras uc .• ,'- "

logo, inconf.inenlímente, como ti-, benernoráncia 'e humanidade a se- a. mauguraçao da ponte Hen-

. zeram os hel'deiru's pertencentes ao nhora é digna continuadora. rique Lage ", monumental=obra
I
sexo forte desentando da gl'and€ Dando-se a designação de Ma- de arte idealizada por esse

causa, - De:spl"esou ,milhões de Iern idade "Dona C�abriela" a esta brastleíro meonfundível.
cr·L1z·eJI·OS que lhe seriam pagos e, casa, teve-se por t'inalidade resal-.
aliou-se á Da. Gabriela - para lar o .sentirnerato lodo afet.ivo que Oportunamente daremos am-

uma cruzada sublíme, nessa lula ela representa. plos detalhes ilJusbrados desse
árdua sob o lema de "Continua- De falo, - Gabriela Besa.nzoni gigantesco empreendímento.
doras da Obra ele Henrique Lage". Lage - nome universalmente ro-

Estas duas nobres e' audazes se- nhecido, lembra a voz maravitho.
nhoras merecem, por-isso homena- sa/ a autista sem Par, que des-

gcns excepcionais. lumbrou as plateias das grrandes
Viva da Gabr-iela Besanzoni! canítaís - O ídolo do mundo art ís-
Viva da. Zita Bocaiuva Cat.ão! tico ,.; ao passo que o de "Do.na
- 1\.0 finalizar, meus senhores, Gabriela" é como a senhora '

co'

dirijo as minhas saudações ao no- nhecida entre os humildes, enlTI.ANlVERSÁRIOS
bre representante do Interven- os operários, os írabaíhadores e I.l' '. .

lar Federal, seus f'idhos, entre os discípulos 1 Sra. Major Lara RIbas
- Quero f�licHar tal�bém mais aprendizes de Henrique Lage. I Comemora sua data natalf-

uma personalidade admirável na que. na senhora, semente sentem ela hoje a exrna sra d Ca-
vida de Sta. Catarína, pela sua o coração boníssimo. o alto e hu-I .,'. ' ." A'

lealdade, pelo seu .coracão e pela manisisimo espírito de carida,de e
mella �amos RIb�S. esposa do

grandeza da sua alma: - É o Snr. desvêlo. sr. MaJo.r Lara RlJbas. e dama
Cel,so Ramos. Milhares e milhares Estou celito de j'fi!tenpr,ertar .!llde apreciáve,is do.tes de espírito.
de criança.s aqui esLão,. sem pode- sentimenLo �e todo o povo de lr1'h I

e de coração.
rem receber o verdadeIro alllll1·en- blLllIba, pedmdo-lhe que tome e I A

A •

tIO da alma, qLW é a instrução. Pa- conser\'e sob sua proteção esta ca-
ntonlo Ramos

ra es'tais crianças, pedimos um sa, onde os f.ubUl'oS filhos des'! a, A dJata de hoje assinala o ani­

Gmp? �scolar. E_na. Gabri?la co- terra abrirão os olhos p�ll'a a :'ida. versáll,:io d.o sr. Antôni.o Ra-
locara a dlspo�sl9ao �o governo o em uI? ambl,ent� .de maIS ,conforte mos. diretor da IIi8!triz do Ban­
[.en'eno nece.s&arlO,' onde quer que e ma1O'r tra,nqUllIdade.' . ,

o govêl\nO julgue conveni·en�e . .):I;s- Deus recompelllsa,rá a sua gene_jCo �nco, em ltaJal.
peramo<3 que o Grupo E&�olair se-. ro.sidade e f,ará com que pl'ogridn FIguI,:a de destaqUJe nos nos­

ja ,oOI1sLl'uido, para�a felloCl.dadf' (I cada vêz mais a obra gigan l'esc::l" sos me,ios eoonômicOis e soClÍais
população infa,UlLi I cl.e Imbtl.uba,_ ql1e legou á sua Pátria, \lm elos o distitnto amiversoanante será
Em pal'alelo com a msLl'u�ao maiores patl'ióla·s e idealistas .i: • .-

precisamos cuida-l' da boa saucle I nascidos em 'berras do Brasil _

.

alvo, hOJe, das mamfestaçoes
ela futul'a g,el'ação r .ame,r.liS.ar, den-I Henrique Lage! ,de a,prêço dos seUls numero.sos

tro 'd.as lWStSaS
_ _po&slbl.llldades. os * ,� * I ami�os e admirador-es.

paclec]'menlo� fHne_os da p�'€s.e·nle.: Em nome da homenageada I Fez anos ontem o sr Aro-
- No enLanto nao pOSSLllmos e:;,-

,
. .

' , .

labelecimenrbos de saúde. Em 1m. agradte.ceu o dr. GaLba de Bos- ny N3!tLVldJa.:de- da Co'Sta, fun-

billlba militam sob a bandel'a da col1 que, cumprindo uma de- ci.onário do Te.souro do Estado
Da. Gabrela, perto de 1.000 0l?erá- terminaçãJo de d. Gabriela, tOl'- e pessoa mULto esUmada em

1:0S, ·soman{Ío com as suas 1amr� nlOu público vir a ser a.quele nÜ'ssos meios sociais.
has mal,s de 6.000 almas com o�

. .

olhos e corações volla,dos para a estabeleüllnento dotado do ma- Fazem ,'mos, llOJe:
ilu&ltl'e Dama. Toda est.a 001eLivi- terial cirúrgico, indispens,ável - ü sr. Valdemiro C. Silva,
elade anceja e espel'� da ge'l1c!,osi- ao s,eu per11e1to funeionamento hábil ,encadernador.
da,de elo seu magnânllIlo COl'açao, o às expensas de d. Gabriela. Su- a srta. Marga.nida Pires.
cmpl'ee.ndlmenlo ela obra de lanLa., . . .

benefi,cência e cal'idade. O seu no- germ, tambem, que ao prl,mel-
- a srta. Z,enalda Stcehlk-

me ficará gravado no âmago das ro ente do sexo masculino nas- noff, filha do sr. vVladünir
almas l'ecl?nhecidas _

e amparrad,as cido naque,la maternidade fos- Stchelkno.ff.
p!?,lo alll'Ulsmo de tao nobre Se·

soe dado o nome de Henrique - o jovem Teodocio Miguel
nhora. ,

'

A
.

_ Consequenlemente, i1'manaclos em hon.agem ao grande ben- terino..

os obscuros colaboradores ela gra feito.r e amigo de Imbituba. - o sr. Ildefonso Linhal�es,
cleza d'e Imbituba, P?I' um só .sen- Suas pal,avras toram inlten- tel-egrafista.
LimeI1l� d-e impp;reclvel graLld?,o. sapleillte a.plaudidas.
formara o da es,senclU da H1a pi0-.. . � .

ACiLIO JESÚS VIEiRA

pria fe.!icidade o il'I'emovivel pe- T-e'l'Immada a cerunoma, os ,Faz a,nos hoje, o menino Acilio
de,slal que a s�a figUl'a irradianLe -convidados se dirigiram a di- Jesús Vieira, filho do sr. AgenOI'
de bondade encimal'á pelo fuLuro a

fóra.
Viei I'a, linolipista da I. O. E.

_ Meus senhores. Tel'n1i.no as MOLESTIAS DO Fazem anos, am.'lnllã:
minhas palavras, ·ergllemlo um vi- � Ovaldo Machado
va a êsle grandioso país que é o FIGADO Transcorre, amanhã, o allí-,
Bmsil!
Viva o Brasil!

_ 8 De II AMARGA _

vemário natalícioo do s·r. Osval-
* :(: * U do Machado, do n.osso alto co-

:€ um sinal do mal-funciona- .méroio e pe,ssoa grande'mente
mento do fígado. l'elaci.onada nos nossos �iQS
Ao mesmo tempo sentem um sociais, motivo. por que será
enjoo e mal est;r, que erro- I hO'J'e e.fusiva�lltte cum,pTimen-neamente pensamos ser do es-

tomago.
. tado p.el.os seus numerosos

Algumas vezes é acompanhada amigos.'
de vomitos! - a exma. sra. Sa:n.tiinha

.Machado Vieira, espô.sa do
pl'Of. Fernando Machado.

._.
* *

.,

I o sr, dr. Nerêu Ramos, Vice-President.e da Repübttca
dirigiu ao sr. Ataliba Brasil, prefeito -municipal de Lagu­
na, o seguinte telgerama: - "Rio 13 - Tendo recebido
convite da Organização Henrique Lage para as solenída­
des que se realizarão amanhã, em Imbituha, em come­

moração ao aníversárío do saudoso brasileiro que tanto­
fez _pelo progresso de Santa Catarina, inclusive inaugu­
raçao da Ponte com o seu nome, peço representar-me
apresentando á' direção da trnpresa e senhora Ga.briel�
Besanzoní Lage meus cumprimentos e expressões de a.

preço. Cecdiais saudações. (As.) - Nerêu Ramos."

Dia 14 último, data natalf- - Para nós, que não possuia­
-ela do íuolvídável brasüeíro mos a mesma fibra, pareciam 11'­

.Hemr-ique L/age, oom a presen
_

removeis os escolhos, pelo que
mvadia o desanimo, na espectatí­

-ça de da. Gabriela Bensanzoní va de Lima denota Jflital! Mas, Hen,
Lage, sua mui querida espôsa, -ique Lage era um super Homem!

.de d. Zita Catão, víuva do não �10: havia limites para a nossa

.menos . .saudoso brasileiro AI- anciedade em recebe-lo ,em no,s,�o
_ ! seio, Desembarcava do hídro aviar,

varo Catão, dos representantes sem o m lnimo vestígio de f3JLiga' a-
-das mais altas autortdades ci- braçava-nos a todos, sem dis-t'in­
'vÍIS, militares e eclesiásticas, 'Cão; 'pa's.sava em seguida, a espla­
'€ demais pessoas g'€,ntil�nte

nal'-nos no"a sene de OULI'OS

"
.' grandIOSOS empre·endlmenlo,s a exe-

�cOlllVlidad.a;s, tIv-eI1am lugaT aS cutaI', ]� em nós Ele dis,sipava, por
hom-enageills oom que, em Im- comple,tb, as dúvidas de que esl1:tá­
bituba, se reverenciava a me- va-mos imbuídos, injeLa,ndo-nos,
-:mória d austre patrício e ca- .ele novo, a �nimo � tr�nstl11itindo-

•

tO
_ nos a s.ensaçao da vItórIa ganha!

ta�llle'lllSle pelo coraçao. - 1,nJ'elizmente para todos nós e

AS dez horas, presente a po� para o Brasil inteiro, - perdenws
_pill.ação tmbbtl1bense, n,o altar o noSlso tão. querido General! Cl1o­

'�a"I'maiLo sôb:rle os alicerces da ,'al'am
..

operanos, choraram' �spo­
·

. '. . . s.a,s e fI1l1O>s destes, e até a prop1'Ia
.futUlra IgreJa mat:nz d'e Imbl- naiLLwe·za imbi-tube'nse, comungan­
:'tuba, realiZOU-Se solen,e missa elo ne,ssa torrente de lágrimas, de­

"campal ofi,ciada pelo cônego sabou nese dia falai uma cnuva

i'Cesa,r Rossi. nunca viSlt� el� 1mbiLuba.
- E ai3iSlm fICamos sem condu I ()J

IDn,a,ltlecendo a nobreza de
I por cli\'el'sos anos a mercê dos WH­

,:setntimelliDo's 'de Heillil'ique La-' tos! Agora, porem, veio novo limo­

:ge, o homem que conseguiu neiro, e com ele, segurança . .Em Da.

-u.m lugar no coração de tüdos GalJl'le-la, obllvemos a subsLItula do
. . glol'loSO Hem'lque Lage! Conh-ece�

'os llIT1hItubenses, .fal,ou, dura,nte mos bem a sua persevera,nça e no-

i o cerimonial sacro o padre bI'csa do seu coração. E por is;[o

"Paulo Ho.boldt. Sua,s palavras, lhA c,nnsa.g-l'aremos fielment.e, Da,
_. repassadas do mais vivo sen- Gabnela,. os mesmos se.ntrlmento�

. .
.

'. que .nutI'lamos pelo seu emmenLe
tlmentalLsmo, pro,vüca,ram la- �.:;poso e nnsulbstltuiv-el patriota!
'grima,s d-e saJUJd'ades, prin.ci,pal- - Eu, que dediquei doze an'Os .'tR'

·'.mente daqueles velhos ami- l-rabJalho p,ara }!eI?,r!que Lage,.<,
· gos de Henrique Lage _ pot- con�.o um cos OOI:nl'lllsltra{jor�s ma!.:;

: .' antl'g.os do suil, Smt'O-TIle feliZ po;'
· qUJe, em Imbl,tuba, todos elram poder homena'o'er e sa'Uldar Da. Ga­
,,'s'eus ,amigos, fossem diri.gentes bri.ela em nom� de milhares de tr::\­

',ou oper'áI1i:os. b-alhado,res de Santa Catarim:w! Eu

A seguir USOU da palavra o
::t cUtl11!priJl�c'llto e sS'�ldo, C'�mo s-;n-

· _. '. ' do a contmu.adora fIel e <1esteulllda
<,dT·. Joao Rl�sa. do G-ra'nde He.n,ricrue La/ge.

V,e,lho amllgo e colaboI'lador - Eu disse fi.el e destemida, PO'I'­
�de Henrique La�e, o dr. João que tive opol·tunidade de oblSierv:-t­

-Ràmsa soube bem inte,rpfietar Ia e estna-Ia no oanl'ado diário
.' qu·e me proporclOnou no RlO! VI

"'Os se'n�lmerutJo.s de, todos o� que qu'e Da, Gabriela d'e,spresou: a SU[l

-mouJreJam naquela colmeIa de tranquilic11Jjde pessoal, pr,eferind0
"tnab-alho que é Imbitl1ba. Agra- enfl,en,lar b'0.rr:::s�as e temp'rstade-:.
,rleceIlld:o, em nome do povo de es'�udando, d�scut!ndo c resolv'endo,

-I ).. -

.. 'h .

d d G
ate alVas n10rals da madrugada, O�

· �ul'LU. a, a 1?resença e . a- complicados '3lSsun1:os das suras mlll­
bTIela e d. Z1ta, o orador enal- Uplas empreZ:lls. A uma vilda tran­

·tece-u O'S dotes de espíTito que quila e oheia de prazeres, porque

�as exormam 1,·eClJorSos
não lhe faJ'bam, Da. Ga- Ap6s. Sel'enarem os apl'aooos,

.

.

. _. briela prefel'iu, ,nobre e oor.ajosa- o dr. AlvarO' Bocai'1.lva Catão,
_

:r:01 a 'segmnte a .oraçao plO- mente, como um impávido general em nome de d. Ga-briela e de
,fenda pelo dr. Rlmsa, anás dedical'-se, de corpo e a,lma pelá
-;aPJ8!udidíssima. gl'lainde71a e prosperidaldc do Bn. sua gernitora, d. Zita Catão,. vi-

l sil! 1Slto UÜ'S ccmvenoe de qU'e Dn. sive,1mente emocionado, diri-
Meu.s senhol'es, dignas autorioaa- Gab.rie�a, não s:ómenlte he'Pdou a gi'u palavras de a"gradedme.nto

·-d-es, Exmas. senhoras, Da. Gabríe- fortulnl� de Henrique Lage, mas pelas ho.menagens que o povo
la e Da. Zita. tambem as suas altas. e formidáveis
- Em nome de todos os ope.rári05j qualidades

de comand,o!' de : Imbittuba vinha tributando

'-Que lablJlLam sob a mesma bandeira _ Da.GabrieLa, bem s,abe que 1m- à m,em6ria de seu pai e de seu

e da h�nrad!l. e operosa popllja�'" bi,tuba foi sempre a mrnill1a dos gI1and-e amigo, He<rurique Lage.
,..de Lmbl,tUlba, el� vos saúdo! 'ol-h:os \tle Henrique Lalge. Eosipemmos De,ixa!ndo o local em que se

- Ql�ero prlmelramenbe exaJ- qUie assim seja,. tamibem pa'ra a. realizara a Santa Missa d Ga-
":tar a flgul'a do saudoso Renrtque Senhora. E ·da parte desta multi-dãj' . ,

.,.

�

La!?e, a quem o Sul d� S3Jnta Ga- que lhe rodeia, receberá gratidões brli€�a: acompa:nhada �e. l>.ua
'tarma deve o seu notavel dessn- sem limites. co.tmItIv,a e convIdado.s, dIngm-
v{)lvimento e flol'escente pl'Ü'speei- Há muita coi\ncidência na vida. se 'à "Mtatel'nidade D. Gabrie-
·dade!

.
" ' .'

C'Il1CO 21110S ,a,nlies, nesrbe mesmo 10- la" onde, di:zendo dos motivas
Santa Catanna Ja.ma�s e,s'que-, cal nessa mesma datla (' meSl113

'

'CBr� o nO�TIle que c_ri'ou um dos
\ sc��'a-feil'a, foi resada mi�sa cam- �ue leva,ram � dar o nome da

maIs .precIosos captLll'los da sua pai e inaugurada a pedra funela- llustJ'le dama aquela casa hos­

':.geografia ·�conômica!, -ne.n,lal da Igreja! E t-Ü'dos ficamo,s Ipitalar, usou da palavra, sau-
- Hennque, Lage I'�poz-se com f\sperançados de que - quandO dando-a a dr. Otávio Ribeiro

<l SL'Ja obra, a graLIdao ela, [er- D. Gabriela vi·sita.s,se de novo
'

..

...ra Barl'iga Verde! '.' Tm,bj,t'llba. - a iS 's i s ti r Í a mos de· Castro,. que prof.erm a se-

- Henrique Lage ·não se, fa,�iga- olJl�'ra missa, mas celebrada dentro' guinte. peça oratóri'a:
-va jamais na grande luta

em:,pJ.:o'll da IgreJa... HoJe, co'utudo, no I B. Gabrioela.
,{lo Brasil e pross.egu.iu i.nqt.,lelwan- mes.mo local, a.'sSistimOiS i,gual mis- A Cia. Docas de 1m?itub_a eo-

i!!avelme.nte ,na s.ua Jornada, ·'sem- .. ,�a c�mpal. com a diferença, ap'enas, nh�oedora do grande mteresse da

'pre pronto a remover rrn:m:fanl'ia,'l
I
de que, á nossa frente. ternos um

"
Se.nhora pelo bem esl,ar de t.odo·".

1)a,ra a gI'andeza cre&cen{e"da nos- muro de alvenaria de aliceI'ces does- aqueles, ,principalmente os mai,s,
.sa PáLria!· .

I
!.inados ao levantamento' da Igre- hl1m11des que, de qualquer forma

-:- E .nos, ba,talhadores, .. ç,la p1'i- . ,ja. Sabemos bem, Da 'Gabriela, que empres,t�m flua colabo:aç:ão á ol)1'a

'melra lI:nha de frente da ba:talha, 'não lhe cabe culpa alguma, por de Hennque Lage, deh�erou ll1sta­

'.sempre tivemos em Henrique Lage não esLar ainda edifi,cado o templo. lar est'a Mate'I'llidade, <1estina'el':l :

um general valoroso, decidido e Devido a circunstâncias impre- famílias dos opf�rários desta Com­
'incansável! Apesar de encon- vistas, a Senhora foi despojada do panhia, i,naugurando-a no dia df
tra.i' '110 seu incessanl,e 'avanço, que é seu, perdendo o leme da di- hOje, em ,homenagem á memória
ohslfic'lllos de toda sorte asso·ber- reção. - Mas hoje, que a Senhol'a de no,,-so inolvidavel patrono.
'ban<\'s, tanto do lado gove:r,namen- assumiu o comando, não du"ida- Dizer do grande benefi{)io ,.,

tal {'flmo do 13-do. financei1'o. H€.n-I mos das sl:a,s proviel&�cias 8.0 p.ovo I
tal insti,tuição, pelo el�vad? fim

TiatlP Lage nao -I-ra-qu€Java mll1- CailtÓlico a.loelhar-se-a a seus pés, a que se destina, sena mLeJl'amen-
'i'-a' "mocionado e agradecido! f e desDece�súl'io.

Lembre·se :.

A vida vale a pena ser vivida!

useHEPATIHA
H.S.da Penha

AVIDA DO FIGADO

NOIVADO
Contratou casamento com a

gentil srta. Hilda Livram-ento
I filha do sr. Gregoriano Livra­
I

m,e'nto e exma. sra., o jo.vem
Olavo Schmidt Neto, funcio.ná­
rio púhlico federal, filho do sr.

Oscar Schmidt.

Maiores esclarecimentos escrevam:

Caixa Postal 3.061 - j;'"

AOS SINIORES
DENTISTAS

Ou'ro Americanq, � Recem- FALECIMEN�O
chegado dos EE. UU. 'Snra. Gem Alves

_ 'Le?,l
Com umCl simplea carta podem F'aleceu, ontem, em R�o do '.,'

agora os senhor.. denti.ta. com- Test'Ü, a sra. Geni Alves ,Leal -

prar p.elo men�r preço o �uro CJue espôsa do sr. Raul Leal, '�cri­
nece•• ltam ..86JO .

em lam�na,' di.· vão. da OoIoetori E",t d aI d _

cos ou em ho. em solda pOl'a to-, ..

. ", ".
..

a "" a u a

do. oa quilate1. tudo no seu titulo quela: IO(ialklade.,.. "

.xacto, recorrendo à uma 'coa0 de' A extinta qu� é natural de

l'econh�cida aeriedada. For�ecemos ITijucas, tendo também residi-
h.tas de preço. do d1a. d

.

FI" l'
Pedido. pelo Reembolao Postal ao

O aqm em orlanopo IS, era

DEPOS1TO DEHTARIO MASETTI muito bemquista e_ntre as pes-

R d S
. . 131 13S

soas de suas relaçoes.
ua o aml.norlO. •. e ' , . .'

�uCl Marconi, 44 . - C. Postal, 291 A amlha enlutada, as nossas

São Paulo condol,ências.

Os noivos f.oram mui,to feli­
CÍltados pelos seus numerosos

amigos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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N.o. i: Regras· abundantes,·pro­
longados, repetidas, bemorragias
e suas consequências.
IN.o 2: Falta de regras, regras
otrazcdas suspensos, deminuidos
e suas consequências.

VAUMART

FARMACIA ESPERANÇA
do 'Furmaeêntleo NILO LAUS

Hoje 6 amanhã será a sua preferida
Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­

marias - Artigos de borr=cha.
Garante-se a exata observância no receituário médico.

Tenha sempre em casa: uma garrafin:tCI de

APE R III VO «K N O I»
MOTORES
INDUSTRIAIS INTERNACIONAL

to

Adquira a SLa própria fonte de eletricidade pera
sua fazendo clU sua indústria. Os M"otores lndus­
·triais Internatj()nal Diesel equipcdos com geradores
:Palmer solucior,am satisfatõriamenté ti problema da
,falta de ·eletricidade em lugçlres desprovidos d�ssa
comodidade.

Existem conjun os InternationaJ - Palmer para vórias

capacidades, desde 5 K. W. até 50 K. W. com

voltagens apr o·ximadas de 120, 220 e '440 volts
sem auxílio de transformadores, reguladores de
voltagant

.

ou qu·aidros de contrôle.
'...') o

,••�a-nos folhetos descritivos sem comproinl$;o
.

Dispomos para prontQ entrega I='m

Flcuianópolis conjuntos de 15 e �o KW

C. IlAMOS & CIA.
Rua João Pinto 9 -Florianóp-Gli-s

CUTIS
CANSADA

1Jirtócolo
Grande visão

f]j. �s S��d�sl�·�
gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­

chas, cravos e es­

pinhas, são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições. lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme RugaI.
Rugai corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,

. pescoço, e todós os dias como

base do "rnaquiilage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá' vi­
gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugai a sua cutispoderáfitarma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

o dese-spero dos nazistas 180m
. fanaticos I

. Londres, (B. N. E.) - A colhimentos d€ doentes men-I'IÍoV3. ,e vasta conspírata des- tais, tal a loucura de seus pla-
coberta. pelas autoridades alia- nos.

'

I
das de ocupação, no oeste do' Outra verid'íoação que mere­

pais, em que pese aos tremen- ce especial regísrro é a de que

J
dos perigos ele �11a irrupção no os aliados permanecem aten-

I
terreno das realtzações concre- tos e seguros do que se passe
eretas, nada mais representa: dentro da Alemanha. Não lhes

Ido desespêro em que s,e encon-j p a.sea m despercebidas as
'

tram os

l'emaneiS.
centes do ta- transrorrnações de cunho

PSi-II nazismo naztsta. cológícos que se operam no
l Sem qualquer correspondêu- seio dias populações germânída,
cia d€ sentimentos com o gros- em .íace dos problemas Iumda­
so da população alemã, que já mentais. Tanto quanto as ques­
despertou da embriaguez na-, tões de ordem pública e segu
zista, êeses ímpenítentes filhos

I

rança geral, as autoridades de
de Hitler conceberam e preten , � o.ClUJptaç� cuidam com particu­
díam executar planos tene-j lar atenção dos assuntos ati­
brosos de liquidação em mas-Inentes á evolução do espírito
sa através da utJilização de coletivo, no plan-, político.
pI'oeeISI�IO,S terrtveís.
Seillldo poucos, lançaram-se

peão campo da bactei..íologla,
sonhando, extenminar milhões
do índivídos por meio de
"vrrus" morttreros e fulminan­
tes. O alvo prínclpal de seu

ódio, conforme está sendo. de­
monstrado era a Russia, "

a

barbae-ía oriental", mias se os I"capítalistas" ocidentais não­
se díspusessem a servir de ins-1trumentos desse ódio, as po­
têncías ocidentais conheoert­
arn 'a destrudção sem piedade.
Não haveria transigência 3.1-
guma.

Inglêses e norte-ameríoanos
teriam de empreender a desa­
jada cruzada. oontra o oriente,
naturalmente sobre o direção
dos vencidos de 1945, enquanto
a grande Alemanha seria res­

taumada €Im toda a sua arre­

gancia e magnífícêncía. Os

serviços brttânícos e nOl1'l:e-

I
americanos de Iriteltgencía vi-

,nham há muito seguindo a

pista dessa conspíração dei­
I xando em liberdade seus inspi-

I radores e participantes prm­
c i p a is, as autoridades de

[coupaçã., acompanharam pas­
so. a passo a grande articula­
ção tentada, para capturá-los
no momento azado.
Às dliligêndas de prisão efe­

tuaram-se símultaneamente, e,

I sem demora, muitas dezenas

8e
indiciados foram colhidos.

Como aqueles planos não po­
erraan enccntrar muitos adep-:

I tes, na Alemanha atUJal as de-

jteqções
não repercutiram na

cíomalmente. Afinal, êsses, ge-
nerais � coroneís das "SS" são
uns pobres retardes, que esta­
riam mais bem postos em re-

Alvjm & Freitas, ltdc.·C.P.1379·SoPaulo

=:

-
-

Visão maior e mais perfeita
que a de um bom binóculo

alcança quem tem só hd a

I o

instrucão.
0118-i- JUIIOS. .snhre todos 09_

assuntos:
, LIVRARIA ROSA

Rua Deodoro, 33 - Florianópolis

Um livro profundo que arre­

bat.a e empolga, conquistando as

mais altas expressões no g�lt"ro
Galantel .. _!Jm<! narrativa . .f: f!lplc·
ta da vida do irriquieto boêmio
em suas viagens p-Io mundo e

dos dias terríveis e fabulosos vi­
vidos nas mais excitantes aven­

turas nos bairros baixos de Pacís .. _

Em tôdas as livrarias ·ou

pelo re.embolso Cr$ 60,OIJ
O. ARAUJO CARNEIRO

C. POSTAL, 1426 - RIO _"

_J_--

S. s. Publicidade

larga ..meu,

Deixa-me gritar!

�

o'

. Combate Q tosse, 0-

bron_qt1ite e 09 r�5fria­
:doe-. João' O Xarope S.
éeficoz no tratramento
:dos of'3cções gripais e

das vias respiratórioa.
O Xarope São João

. seita o cc.tarro e faz·
expecto.ror

.

fàcilmente.

-

Não se fie em
- - .- ._. �.�._.

Horóscopos ....
xo tocante à saúde. não nos de­

vemos basear senão· ,em um

seguf.o d-iagnóstico, O sangue

pobre pode determinar certo de­

$equilibrio nas defesas orgânlcas�
o que poderá d8r causa ã anemia,
ao esgotamento, emagreciment0
etc. E,', então, quando se faz ne­

cess.3rio o L!S J de un1 tôr.i.:::o vi-
•

taminoso. 'de ação ,,·stauradora.

Cuidé, -pOJ.tanto, de enriquecer
seu sangue, tomando Vinol. Vinol

reforça as d e f e s a s orgânicas,
. mu!tiJ?lioa as hemog!olAn>ts, equi­
librq_ o sistema nerVO$O, aumenta
o apetite, eliminando a depres-·
são, o nervo3ismó, a debilidade,
a lassidão, a palidez etc: Prepa­
rado cientifico de ·grande valor

terapêuticO, Vin.?! �. I I/
encerra mdlcóçao '- / �
em tôdas as mani- - /;-
festações deficitá- :-

--

rias do orgilnismo,
como a anemiá'�
a neurastenia, o

emagrecimento e

estados de desnutrição. Agradável
ao pé!ladar, Vinol é tomado ás

ref-eições, e serve tanto para
adc:Uo3 como para crianças. Os
� onvJJescentes de doenças ou

-operações encontram em ·Vinol
um pOd' raso estimulante. Na sua

compo,ição aCharrv§e. as vitami­
nas A e B, b"m como os princi­
pias do oléo de figado de baca­

lhau,� ·ato de ferro amoniacal,
peptcna .... d� fI'" 1"1"0 e outt'OS ingre­
di, ritos. Cl€r t:ficos ,ce eficienle

é!ção revigoradora das defesas

nôtut'ais do organismo.. Tenha

sempre em casa um vidro de
Vir,o .. Vinol encontra-se em tôdas
as farmácias e drag�riaso Vinol
é a saúde do sangue I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mMARFAK·MOT

I,

I

Se o seu carro trepida e range 'oferecendo resistência à direção e

frenagem, é porque os pontos de atrito estão desprotegidos.
TEXACO MARFAK isola as juntas e mancais· do seu automovel,
dos choques da estrada, não espirrando nem escorrendo pelas pe­

ças, pois agarra-se a elas tenazmente por mais de 3.COO kms.

Leve o seu carro, sem demora ao revendedor TEXACO mais pró­
ximo e peça uma lUSRIFICAÇAO ESPECI'AlIZADA TEXACO

COM TEXACO MARFAM..

TEXAC
�Confra ternização
tlletebista

Rio, (A. N,) - Realizou.se
. na Churrascarta Caucha, um Cih'llr-
rasco de confruteinização de to­

dos os convencionais que p.arlici­
'pa;ram da Convenção Nacional do

Par-tido Trabalhista Brasileiro. Ao

ágape, quo se destinava tlJambém

estreitar ainda mais os laços de

camaradagem entre os rêpresen-
tantes dos diferentes Estados e a A Ido S z �-:se r-ejubilarem lodos pela perfeita rno uare

�::!��1deosdeLl:�;,�1�0�,0�el�\�,d���� Arminbos em tiras MOveis sem juntura Cuneo I�:.:s,:�p��1�:1����n��s,����:;�ao� !i��� �. artefatos afins dÚ:��D���n;�; �tc;s�cyndo � �i�= Cirurgião-dentista . J
. maçar pelo senador Getulio Vargas, Como é· de vulto, entre nfo', o posição dos consumidores unidades Exclusivamente com hora

IpresidenLe de honra, que tomou o comércio de arminho e afitn de som juntna-a, com a aparencia ge- marcada.
, .

I d d
esclarecer 0'" interessados infor· I di' Cartão de hors Cr$ 80.00.lugar do honra da mesa, a ea o
momos que, para exportação ou

ra e maoeirn.
.

_.pelo presidente Baeta Neves e dr. comercio deste artigo, o imposto I As unidades consiste em estan- Rua Arcipreste Paiva ri.? 17 \ .... ...._.....

Alberlo Pasqualini. HOIT\'O n,ma \ad-v?lorern
debitado .na Nota

Fi�-It('s pa,l:a livros, anmários,

escl',eya-
Tel. 1.427.

uníca saudarão, fej.�a ao senador cal e de 6%, . para tiras de orrm- ninhas, mesas e cadeiras O' se adap-
.

Florianópolis, I'. . .. . , .. , .. ,.,

'

.

.' . I nho. e de 4% para plumas de pó l .... d t I d dGebulío Vargas, pelo representan- de a�roz. etc,
a.. e a mo o que po em ser

V"'E' 'N'D"'E:'D"'0''R'"
.....

Ra'dto DI·o#Ju�orate do Estado do Espírito Santo, •• , ••••••••••••••• '. • • • • • • • •• Iam modo que podem ser usadas I. �

Gualber Azevedo.

Recon-...;�.ruco-es
usadas para mobiliar salas de els,Lar,

� !qnant·os de dormir e, se necessário
d ,e Lanuna

LEIAM A REVISTA de c�sos muros :elhados cozinhas. . taE'����t�� ::c::�::�e�;Qç�: �:�� TOdO� Sul Cata�nénse escuta

O VALE 00 ITAI4' lete, Tra'tar e�m' Jorg'" de', C.om 'll,m.simpl.es re-arranj.o das d sd o r ativo e bem r.. iacionado . R' '''o .nrr
.

'

J v..

I I' I cem o 'comércio em geral. -. Base diar iame.nte a 'aulO I usora
J • - Paulo. no fitma Buseh &.cio'. LlIDlC ac e.s, e possive conseguir até

a combinar. __ Carta. da proprio 'de Laguna..
mesas de engomar. punho com fotógrafia dirigid� à 970 Klcs. (cnde s médias),

O pequeno peso das unidades ESCRITORIO nesta redação. Horários de irradiações: - Das

I
pe.nmitte que um ho:nem, sem as:. , ,.............

10 às 14 e 17 às 22 heras.
Iorço demasiado, conduza o sutí, VENDE-SE Representante em Florianópolis:
ciente para mobiliae um cómodo; D. F. DE AQUINO
mesmo lendo de dlubir três ou qua-

uma. casa de madeira de R éd. do J91n",1 «O ESTADO«
t I'U lances de 81StCRda.

lei à ruo Silva. Jardim,
no. 230. Trator na mesma.

(
, de JANEIRO

,,-.

Srs. Sócios do Clube dos FUDci-ouários
PúbHcos Civis de Santa Catarina

CONVOCQ(ÃO

v SELECÕES
,

De acôrdo com 0$ disposições l'Btatutarios; tenho o prC2:er de
tonvotar para a assembléia geral que elegerd os novoa membros do
Conael ho Diretor, em s es sê o que &e Jealisará 1'10 SABADO. dia 22 do

corrente, às 15 horua, no ..ade social, .

Não havendo a essa hora numero legai. a assembléia fundo·
norá meia hora após com os sócios então presentes

.
BATISTA PEREIRA .' Presidente

Reclamem ímedíeta­
mente Qualquer írre- .

gUlaridade na eo'trega
de seus [ernaes.

GELO?
......... �••• '!..

.

Há firmas britânicas que pro­

duzem móveis para residencia'e
para escridório de uma liga de alu­

minio em forma tubular. Gomo

esse ,tipo de aluminio não é poro-

[so. os móveis são higicnicos e f'a-

Iceis
de limpar. .

Os equipamenlos para cosinha

são agt-adaveis á vista o faceis de

I limpar. Há por exemplo uma nova

séeie desse' equipa.monlo em por-

celana, esmal,Le, aço prensado ou

penspex.
Preços especiais para revendedores especializado!'. ESlbe material pode ser fornecido

Possibilidade de concessão de t'xcl usividade par a deter- el' f t
minadas areas _. Consuite� o distrihuidor exclusivo �1�1. �1��� .c;o�'�� , ,I. �l�e�. �s: 1pu. o. ""do. d, São Pmlo, P.,.nã, Sant,

c".dn.,. TOME �,PER,�TIVO ,IRio Grande do S_ul: TRAJANO RLIS,

'1
,I

_�"iE'!\.v•••S_ãO_-.Jcm"ã.'l__].O.3.-_I.o•._",.nií�.a..r_-.s.a.I_8_7__.S_ã::U..I.O•._.. IK � () T t .

Economico e fornecido automaticamente? - Somente com

o ·Cuberador 40CC", a mais moderna maquina fabricadora
-de gelo em CUbOi e o maior economizador de dinheiro
desde o corneç I da refr ig eração mecanica , Um produto da

PANELECTRIC CORPORATION
Casa-

CONTADOR
Competente e devidamente

registrado, dispondo de algu­
mas horas vagas , oferece seus

serviços para escritas avulsas,

Intormeções nesta Redação.
De g'ande e real utilidade em Roteis, Restaurantes, Bares ,

Hospit ai s etc. T'arnbem de grande conveniencia no lar
-rnodernc ,

� Não desper-diça � não derr e te ! Não ha o

prob em'i di r-ntreg'i! Produz 1400 'cubos de gdo por dia!

CONSOME' SOMENTE 5 KILOWATTS EM CADA
24 HORAS DE SERVIÇO-'! ENTREGA IMEDIATA!

Vende se no Estreito. na rua

do . ponto do ónibus- Trt. tar
nesta redação.

............................

O VALE DO ITAJAi
Procurem na Agência

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVRARIA

ROSA
� - - - .

VENDE-SE
o barco TARZAN para passeio

COIT' 7 mts. ele CDmprimento por 2

de l"ll'gnra p 7,50 de mastro.

Ver e travar á rua João Pinto 5 ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Bo'afogo:' do Ri�, enbír-se-à em 'Blumenau l�!li'ml
Estamos seguramente inforiDildns de que o Botalogo, do Rio de' Janeiro. exibir-se-á _1mb

dia 25 próximo nos gram�1dos de Blumenau, enfrentando o Palmeiras.
' '

Esse encontro resultou de uma serle de negociações entre os dirigentes do B�ta­
logo e 08 mentores do Palmeiras e da Liga Blumenauense de Desportos, entre os

Quais avulta a figura Ílnpar de Sebastião Cruz. Nossos parab'éns
aos desportistas btumenQueoses. '

--------------"-----_.

Direção de PEDRO PAulo MÃCHADO

Prai-a af' Póra que �,stá vivamente- .

illlt'e.l'essaclo no seu concurso.

O soberbo médio avaiano Henr í­

que, segundo nos a,díml!tou o pró­
prto presidente do Paula ltamos,
sr. Irajá Gornide, está com sua

ODEON.
A' 1% hora

Matinée d(1S moças
- A Inundação de Curitiba.
- DE' Sangue na Guelra -

-- Jue,l 1I1c Crea - Barhara
Slall\yyck - Robcl,t Pres­
.í on - Akirn 'I'arruroff -

Brian Donlevy - em:

ALIANÇA DE AÇO
. Preço : -- Cr$ 2,''LQ - 1,00.

Censura : - Até 10 anos,

IMPERTM,
As 2 horas

Visões do Brasil - Nae,
Amôr d-e Fantoche

- Juel Me Crea -

AL,fA,yeA DE' AÇO
- AJ![�n Ladd Elstlle�

wruramF'ermandez
Bendi::\' - em:

A HIENA DOS MARES
5°) .; iÍ:t.lII;I�' By�,:d'-�� Úí�--�pi-

sódí I) da s:eFIC:

D/CR l'HACY, DETETIVE
Preços: - Cr$ 3,00 - 2,40,

C,ensul'a: - Até 10 ano...
r

SIJ\IL'LTANEA1I1EWl'E
ROXY

elegantes
Infor-mativo

Gr-eg:

30) - Bod Camecen o másculo

cow-boy '-- ,em:

OS DESPREZADOS
40) - Oorrí.ireuação do seriacro:

BRENDA STAR, REPORTER
Censura: - Até 1 nanoe,

Preços : - Cr$ 3.00 - 2,40.

KNOT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.Decretri 'de""�o de "mal'ço de 1947

,� O"lNTEJRVENTOR FEDE>RAL RESOLVE
.

-;

NOluear:

De acôrdo com o art. '169, 'CIo decreto-. tarista. do, Quadro único, do E's1!ad\J, que
l·ei n. 431, de ]9 de março de 1910: ocupa inLerinamente. , :,,/

Oricimbó Caetano da' SHva para exer- Joaquim Pinto de .Areuda 'do �i'go. da.

cer, vttallcíarhente, o cargo de Tabelião classe P da carreira de Médico Sanita.

de Notas e Oficial do Registro de Hipo- rista, do Quadro único do Estad's,' que
tecas e Anexos da comarca de Curtiba- ocupa interinamente.

nos. Promover, por '�erecjnlento:
Concedei' exoneraçãee De acôrdo com I) art. 51, do Ecl'eto·

A Aladírn Oarneiro de Farias ele 'I'a- lei n. 572, ide (2·'8 de outubro «e "1941:

belião de Notas é Oficial do Regístco de Alcino An íceto Silva, do cargo �Q ,ela!!",
Hipotecas e Anexos da comarca de se C da carreira, .ext ínta, de �h�!,il1io.·
Cur itíbanos. do Quadro único de lil�tado, jiO cargo.

A Lbberalfno Castelo Branco do' cargo da classe D dessa. carreira, vage em vir.

de Esçrevente Juramentado' do 'Registo tude do falecimento de Manoel. Antônlo;

de Imóveis, IH�potecas, Escr.turas do Cri- Perelra.

me, Júu'i, Execuções Criminais da comar- Promover, pi,>r a'n'Üguidade:
ca de Sáo Joaquim, De acôrdo com o art,' 5>0, de �ecreto.

l'I'OlllO"C1" por meeectmento: lei n. 572, de 28 de, outubro de

De acordo com o art. 51, do decreto- 1941:
'

lei n. 572, de 28 de outubro de Hílta , Teodoro, do cargo da slasse E

1941: da 'caneira de Escriturário, d. Quadro"
João Marçal, do cargo da classe I da único do Estado, ao 'cargo d... classe F.

carreira de Oficial ,Administrat,vo, do dessa carreira, vago em virtud. da apo­

Quadro único do Estado, ao cargo da sentadoria de Dinarte Jacinto Borba.

classe J dessa carreira, vago 'em vtrtu- Conceder exouer-açâo:
de da aposentador-ia de A3cendrno . G. A Lúcia Cartne-r, do cargo .e 'I'abe-,
Barreto. Não 'do Púosíco, JOOiG,ial e .N�".�Escri.
Emanoel José Pereira, de cargo da vania' de órfãos, Ausentes, P�êdorra.

classe H da carreira de Oficial Admini�· Resídeos e Feitos da Fe�en4loa da co­

trat.ívo, do Quadro úníco do Estado, ao marca de Brusque,
"

cargo da classe I dessa carreira, vago
em virtud,e da promoção de E�pídio

PI'OlUQVCI', .pul' antigÍúdade:
De ,acôrdo com o art. 190, (lo decreto­
lei' n. 43l :'de 19 de .março ,de 1940:.

)'h�5s0J1 Nunes de "Sousa' Guimar'âes,
.

ó"tui�ãrfte dÓ": câÍ'go da classe X da car­

reíra .de 'J'udz ,de. Direito, I!e .'4" entrãn­
cia, a ,d.e.sembargadol' do' Trilfunal -de:

Ju;:tiça', padrão- Z, do Quadro "único do

Estado, vago em 'virtude da
"

aposenta­
doria de ALfredo von- TroníWwskY:·

.Decretos de 12 de l'Óárço de 1947

Q INTElRV'ENTOR FED'ERA.L RESG>LVE

Lima,

o melhor mej() �e co'mbater o I
COmUDI§IMO

Washington,' (D, P,) -'"._drões de vida sej1am baixos.

O assDsteute do Secretário de I Refe-rihrdo-se á América Lati­
Estado Spruille Braden decla-I na, disse ele: "Devemos e1e­

rou ontem 'á noite que um <los vàr� OS seus padrões de vida",
. "1-

níe�hores meiüS de combater o acre,scentando que os Es,tados
colIllUin,ísmo na América Lati- Dnidros estão atualmente ofe­

na'é ofé,r-ece'r a6 POVo r-eâI es:' re1ceridIÜ "oertos paliã,tivos"
peralllça de melhor'e;s' p-adrões em 'fo·rma de pro>g'I'Iamas de hi-

de v:ida, . gienre e saúde. Braden eloigiou
,

, .' I Haya de la Torre e declarou
.;,
Braden emltm es�a ohserva-

que eM sempre conservou sua

çoo durante um brm�de num, fé. "'em que o pOVIÜ merece
baJ,lq_UJete que se reallzou em I con[iançá" Em seu discürsó
ho.meu3Jgem ao líder' 'político I

o homena�,el3Jdo estudou a ne�
pentano Hayla de 1a T?rre, e I cess:iilade de se estabelecer a

que reaHzou uma rápida visita real d-emOCIi3Jcia na América
a esta éapRaI, ontem.· Refe-' Latina e déclã.rou que se as

r�ndJo-ise -ao discurso de Tru-' repúblicas 'amerioanas� prati­
IDaJIl no OOil�gresso, Braden de"" carem a '.'de,llwcrooia 'funcio­
clarüu que o co'inunismo é uma

I

1).a1", pod'e.rão dar um exem-

3lmeaga, onde quer ,que os pã- pIo a6 velho mundo,' . ,

, ... ,._ .....�.-._.__ ..

· -....."..tI>.;,,:.: '

"

...
......

••
.. �.

Promovei-, I){!!' antiguidade:
De acôr-do com o art.' 50, do decreto­
lei n. 572, de 28 Ide outubro de
]941:

Elpídio Lima, do 'cargo da classe I

da carreira de Oficial Administrativo, do
QU8,dro úl1ico do Estado,. ao cargo da
classe J dessa carreira, v'lgo 'C'm virtude
da aposentadoria de João de Deus Ma­
chado.

-Lu,iz Francisco de Borja, do cargo da
clas-se H da carreira de Oficial Adminis­

trativo, do Quadu'o único dio ! Estado,
ao cargo da clas$e I dessa carreka, vago
em virtude da exoneração de Maria :é'e-
leste Carvalho.

'

Antônio Pereira Oliveira Neto, do

cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo, do Quadro único do

Estado, ao cargo da classe I dessa car,

reira" vago em virtude da promoção de
João Ma'l'çal.

Decretos de 13 de março de-1947
.0 INTE'RVENTOR FEDERAL RESOLVE

N01ne:lr:

De acôrdo com o al'L ]5, item II, do
decreto-lei n, 572, de 28 de outubro
de 1941:

Firmino COl'deiro dos Santos para
exercer o cal'go da classe P da caneil'a
de Médico Sanitarista, do Quadro único
do Estado,

Joaquim 'Pinto de Arr�lda para exer­

l\el' o cargo da classe P da carreira de
l\1<§dico Sanitarista, do Quadro único do
Estado,

De acô-rdo com o art. 15, Item III, do

,decr·eto-lei n. 572, de 2'8 de outubro
de 1941:

Fernando 05'Valdo de Oliveira , para
exercer o cargo da classe p. da carreira
de Médico Sanitarista, do Quadro únioo
do Estado.

'

LATA AMARELA

Pulverizado no ambiente,
Mata instantâneamente.

DR-fI NTER-AMERICANA

. -'(-�

SEMPRE
..

Por certo, v. [amais teria' a pretenssão de ver

através de uma chapa de aço de 30 centímetros de

espessura. .. mas o "ôlho" do aparê lho G. E. ,de

Raios X que se vê acima é capaz desta façanha!
Este aparêlho de Raios X de do s milhões de

volts foi criado pelo Laboratório de Pesquisas da

General Elec:tric e é usado para localizar imperfei­
ções nos metais do maquinário pesado; Contribuição
das mais significativas para a indústria ...

ê

ste ultra

moderno Equipamento de Raios X vem demonstrar
a irnp rtância 'que a G, E. empresta às pesquisas
constantes !
Os resultados destas constantes pesquisas D0

campo da eletrônica - o radar, a televisão, a modu­

lação de fr'equência - pouco a pouco vão chegando
ao seu alcance por intermédio da G, E. ou seus

distribuidores.
Ao comprar um rádio G. E., !tenha 'certeza de que

a mesma técnica e precisão que servem à indústria
em todo o mundo ... também ccntribuírão para o

confôrto do seu lar,

-,-,"GENERAL.ELECTRlC

�,i4;"-,--------� ---------�

Ou+a os "FESTIVÁIS G. E."
às 4a5. ff iras na Rá jio Nacio­
nat.às zo.ao ns i e m cndr s mé­
aia (980 kcs.) e curtas (30,86
m tros), e na R �dh R_ cord de
Sã) paul'l no rr esrno horário,
às sas. feiro. s, na fr quência
de 1 LOa kC3. U n r:r0gralna nU-A-li

__-'1..;p;_a_r_a_1_o_d_0_S_o__:g;;_0_o_.t_s_'__--.Jt--_..o;..'.

RIO DE JANEIRO-S. PAULO BELO HORIZOI'iTE·SALVA1J.OR· RECIFE-,CURITIBA-PORTO ALEGRE.

. , �. !,l, ...,.' ....

i
"

k
tI;

:�
�
1.
;

PARA RECEBER AMO'STRA GRÁTIS
ESCREVA G SEU <ENDEREÇO AO

!UiUJft"U1UI nolN S. I.
C�Il(,,,, 'PQS;AL, 36

SL.·UME'NA'U • ''So'iNTA CArARiNA

,.'

poro"

douro.

'," duro
pro!e_çOo

._. ·,\::r
\";

LAlA AZUL

"Pulverizado nas paredes, tetos etc., deixa
uma camada mortífera:' oara os insetos.

..' .:,�"... . .

l)é' acôreic com 'o art. 169, Ide d€cre·-

;<t�iej n,' 4.3i, de 19 de 'rmarço de'

1940: o,! " . ,."
Celso ,,Maurilio._gevaerd p�ra exercers-:

vítaücíámente, o cargo de .;r�,beUâo do'

FIú:bl-ico, Judicial e Notas, ,Escrivanla de

órfãos, Ausentes e ,pr"vedori�, RllSiduos'
e Feitos da Fazenda, "da comarca de-

Brusque,
, Exonera)'i
'Be acôrdo com o' art. 21, § 40, do de-'

creto·l€i' ln. 572, .de 28 ,de, eutuoro-
de 1941:

. ,

Firmi'nó Cordeira- dos Santos .'0 cango:
da classe P da �al:neira ',de Mé<lieo sant-

BAR
Vende-se um, bem sortido

e bem afreguezado
Rua Tir-:ldentes

Cabelos Brau.,s �

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz voI.

\or a côr natural primitiva
(caatonha. loura, coirada ou

negra) em pou.o tempo', NOO
é tintura Não mancha e não
.uja, O .eu u.o é limpo,
facU e oqradável. '

A Loção Brilhante extingue
a. caspa•. o prurid,o, a .ebor­
rhéa e tôdo. a. afecções pa­
ra.itárias do cabelo, a,.im
corno comhate o calvicie, re­
vitalizando os raizes copila- ,"
res. Foi aprovado pelo Depor'
tamen to Nacional de Saúde
Púhlica,

'

Camara Munitlipa1',
do D. Federal
Rir (A. N.) - Rcalíztt-se/ho-'

jc, ás (l'uiur,'e ho-ras, no anrbig-o Gén­

s,ellio, a inslalação da Camara Mu-'
.

nicipal do Di-sirilo Federal. A ce­

rimonia ele p05s.e dos diplomado,s e

eleição da mesa, que dil'fg-irá os

trabalhos legislaLivos mUlnicipais,
�eTá l)l'csicliclia pelo clese>ll1J:iarg-a­
!iCl( Afranio Costa, presidente do

Tl'ibunal Hcgional EleiLoral.

É UMA DOENÇA.
MIDTO PERIGOSA.
PAR.A A FAMÍLIA
E· PARA A RAÇA
AUXILIE A COM.·
BATEL-A COM O

rn.]I:[lItl�i I \r!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Bfll- D-OVa,-para -os fltlrianoDolita-BO
v

Em experíêncí«, hoje, a nova usina elétrlce .

Segundo. cemunlcaçãe "do Serviço," de Luz e Fôrça da Diretoria de Dbras Públicas,
hoje, às' 19 horas, entrará em experiência, exclusivamente no sircaíto do,' centre da'
cidade, () novo conjo,nto Diesel 'Elétrico, cuja 'i�augur,ação .. óficial p�ra .têda a rede'

da capítítl, se realizar-a" dentro 'de' "'btéye�' '''diãs;o' .. "

----------------------

Elp:lodJf'am ;,b'Dmb'as�,.',em 8•. Jli�es
Buenos Aires, 15 (U. P�) - mara dos Deputados aprovou;

Explodiram bombas . as três um projeto de lei o qual torna
horas de hoje á porta da sede obrígatõrto o ensino relígíoso­
da Ação. éatólica Femínína, nas escolas públíeas, Não hou.·
dezoito horas' depois que a' Câ- ve vítimas, ;�

Não bastam, por si só, a rique�a
natural abundante e variada e a

atividade humana organizada e ín-
teligente para constituírem a' gran- .Nega·.. , d··O· O'· aomanto'deza e o progresso de um povo, \].

paragua-Io
.

em foco �H� �:���::�1����:e��y� d.:;�E. do's cigarros.
subísta um mesmo ideal, uma só Rio, 15 (A. N.) .;_ Represen-
aspiração, um único. objetivo, Nos, tantes de uma Hrma tabrícan- ,avjsa aos" seus clientes

MONTEVIDÉU, 15 (U. P.) - O jornal "La T,ribUllia Po- Estados holiarnos, ess!l fôrça ,mo- te de cigarros procuraram o co- que reabriu deUnitiva-
Pular" -pedíu O.r> govêrno ur"'>"<YU"'I'O to

. . .

tív de
ral q�� congrega e Orienta t?das ronel M-áTio Gomes solícítando mente e a sua clinica. ".'jJ'QU "'" '. u� <a. que me a inicia 1 a as atividades que faz convergirem I " '

promover "a coneuéta hemísféríca, para evitar que o conflito: para o mesm�o alv_o -:- qual seja o consentémento para aum:'lltar 1; ,:======::,::,:..====�====:-t
.

.

' " da grandeza da Pátria - todos os o custo do, produto. O presíden- ,

ora em �e�nViolVl'mento no Parag;uaJ venha a se converter em esfôrços produtivos e :ea,lizadores, te da C. C. P; não concordou 'Sobem as 8"uas,·guerra CIVIL e. o que _se chama. patrtotísmo, ma- com a solíottaçãc c.om.,fi:rman-'
•

9
Neste país acomoenha-se muito de nerto os acontecíenen- mfestaçao do desmteressado afeto do suas declarações de que não do .Par� 'ba' "'""'tl� , 1"""',", do homem peja terra de onde se' ..,

'. III
tos que se desenvolvem no Pla.raguai, tendo a Câmara de De- origina. � o, bairri�mo �stendido a permttíra nJe!�hum: a�mento �e Rio, 15 (A. N_.) Segunda,
putados ,a��ado um_a resolu.ção, em que é _pedido ao .p,resi- ����� ���iç�'� �e�l�!�i�t�oa��!�: �:!:uer arttgo �� 1 neoessi-

s: i:nfÜlml�a, acha-se interT0n:­dente MOrIIllIgO que nao perméta ,
o < bombardeio das CIdades tif'icando, como uma so terra, tô- pído o tráfego de trens entr e

abertas. O Senado tem sôbre a' mesa ídêntãoa resolução. I da a região compr�endida entre as I tam-sa.os feitos dos que se des�a. Río e BeJo Horizonte, Notioías.
" .. " . .

.
'

I fronteiras da Pátria. caram entre seus coevos, pela m- chegadas la,Q Ri.o dízem que as,
. La T'l'l<bUlna Popular disse que cada povo é dono de seu

I
Representa o patriotismo ponde- telígência, pela bravura, pela de·,

d Paraíba conoinuam a'_

I f t da I fluê I' d'
-

I t' t ti ti laguas
o , .,,, "'" .

próprio deetíno 'mas nada impede que um povo irmão deixe rave a ,Ol�, e m u�ncIa ,�a. H?Sa icaçao, pe o sen Imel:' o. ar IS ICO,; -. N .

-
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no bom-êxito da atividade dír igida Com essas comemoracoes se f'orta- SWbIol. a estaçao e pa.ra:rgade mÜll�r quando se desatou uma _lllta q'�e �o ha, de servir

J do país. A HistóI�ia ��empl�fica, a lece o ciy�smo dos ,c�dadãos :. se
I j� se. elevam a 2 metros acima.

nara mlltllar e empob-r:eoor uma 1lIaçao maXIme se e uma na-·· cada passo, que a dIssoluçao da lhes suger e, de contm.lo, a obllga· . do nIvel lIlOl"mal.
'. _. •

. A', . I u.nidade moral e do sentimento na, ção �oral de honra_r os antepassa-I . , , .çao, c.omo o Parag;waI, que ,carrega sobre os ombros o peso de ClOnaI de um povo sucede sempre dos Ilustres, palmIlhando,lhes a dentre as ll1umeras efemendes·
uma passada gUleroa de extermín:Lo sel�idia de uma série de so- a inexorável decadência do mesmo, trilÍla luminosa.. pátrias que têm transcurso no mês'

.

, '. Só aquelas nações onde o preito Ainda na semana que findou, de março. E o catarinense, o flo-
lireSiSaltolS Internos permrunentes. de veneração e respeito à naciona, foi solenemente festejado, em tô· rianopolitano especialmente, deve,·

"A Amériloo tôda dev.e sre dirigir ao govêrno e oos re'volu- lidade fêz se identificassem os ob· da a extensão do Brasi'l, o centená· lembrar ainda Esteves Júnior, ,já
. ,. . '. . _ .

•
_ . jetivos ê as aspirações da massa rio do nascimento de Castro Alves, a 9 do corrente, data de seu fale-·

Clonanos a fIm de eVItar que os 1!l'm8JOS pmagualOs Se extermI-
_ ,com finalidades guerreiras, cul, o inspirado vate baiano. Aliás, to· cimento, já a 21, -dia do 1150 ani-·

nem", conclui "La ,Tribl1IlJa Popul'8Jr". turais, econômicas ou outras - só do o mês. de março é farto d� fas- versário de seu nascimento, E há
essas <conseguiram impor seu pres, tos. e efemérides de importância de rememorar, também, o insupe-·
tigio às demais e lavrar sulco pro· para o s211timento nacionalista do rável Cruz de Souza, dia 19, quan-­
fundo e fértil na História humana, povo brasileiro. Desde IOde mar- do transcorre o 49° aniversário de
Por saberem reconhecer essa ço, quando se comemorou - ou se sua morte,

influência decisiva do sentimento deven comemorar - o aniversário Comemorem·se estas datas, É de­
patriótico na grarideza nacional é da morte do grande Rui, durante' justiça e direito, Na exaltação dos'
que os paises procuram manter toelo o mês se sucedeu datas que feitos e dos méritos dos que nlio'
sempre presente, no espírito po- trazem recordações históricas, que mais vivem se cont€m, também, (}',

pular, o amor e a dedicação à ter- suscitam sentimentos patrióticos, incentivo aos contemporâneos pa-­
de deteriora- ra pátria. Para isso, recorre·se ao É dia 14 o nascimento de Castro ra que o exemplo digno dos pri-·

simbolismo das festividades, das Alves, e dia 15 a morte de Alen- mevos seja imitado, E, com essa
çã/o. A mereadorioa ali Se achava a,rmazell:8ida há mais die tTês comemorações, dos desfiles. Fes. car; a 16, o nascimento do Viscon- emulação, se estará processando a

mesles, segundo ,s'e apUlflou, 'á es'peI�a dio ,a;wme.llt,o dos prreçolS do tejam·se, principalmente, as datas de de Rio Branco e a 19 o de An· glorificação do Brasil, o engrande-
, I históricas e celebrizam·se os vul· chieta; a 29, a morte do Padre Ro- cimento da Pátria, ...

produto. Foram' feirtlas várias prilsõeS. tos proeminentes do passado; exal· ma e ele Tamandaré - algumas ( C H I N G )
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o caso

..

16 .tonela�as de feijão escondidas
RIO, 15 (A. N.) - As aut.mildades policiais

npreendreram s'e11isadonoal dJepósiltlo de gêniell'los,
dezesseis tOlllelad'ws de fe,ijãJo preto, já em estado

fluminenses

i'llteg1I1ado de

."

'Dr. ·t.Saulo
,I" Ramos

,-'���
Há muito se foram os velhos e saudaveis tempos em que LídiQ Martinho OdIado

um 1'11,1' ma:âés,to 1i!1lia caclJos de iba;nalllas e tiras de carne

S€'Cji pe.pd\ll'adas, na par,ede da des{JJe'nlSa, enqua'nto pelos Si a Viena dos chouri'Ços e ,salchiohas, d� batatas cozj­
captos dela 'se al,ÍIi�l,avam sacos de baltatas, mUilw, a,rros, das e da oerVieja, es'tivesse cerca:dl3: por um exercito inimi.­
feij�o, empanú,nad9's e rijos. " go, famélioa e desesperada; a va,lsa nais<:ente pürla g.emi-

_ lIoj>e, q'lHl!!ldo a' c�mida sobe à ·êstratOs,fell'�, do preço e dos nos ViOlJiIllOS, S'U:rgiria triste, ,nostálgica de melhores
o pão quas.i é v�dild'Ü em caixel;as toradas de. veludo nas dias, num compasso mais Len.to e mais oa'nsado ...
montras das joalherias, o estom3lgo' da �rite soluça de. .Como, In'ão foi assim, como a aJJe.gre Viena se d�,vertia
saud'�de� Ho.ra a�arg·a, esta. farta e feliz, as valsas trollxemm até 1947 o perflIDle dos

De ,reconstrução, é verd'®e,' mas tambem de soorifi- bosqu\es, o alarido dos jardi'ns' d!e [passeio, ai; cascatas de
cios

.

e._.re1nlllncias tremen�... dso a fUllldi'r-se na clara tenuidade do ar.
As pr'O,prias tri�tezlll 0lil10 agora mais an-av!illhantes é A �S'lNl ond'llJa.ção mlllS,icál sUJglcre vild-a, amor, romance,

mais larg,!mente coJ,etivais, O, carnaval-alegria,
.

ca'l'lla'Yal- saudade .. '.
Há 'l?ás'S'al'os e i)13:!morados, conf.eiteiros rÍlsoc;-.os

-e:spansão, válvula eterna de eSloa;pe aos rotilll�iros. di;ts
.

do . e gord�lcl1os, vIelnenscs rosaidas. I'Ie!pollmd3JS' nas suas saias
ano, fa:lcae,. a,nêmico c1e cÔlres e .r.uidos, enve.l!h'Céi�o e :, dê- r'enda; l��" soMald'os da ,guaI'da imperial_e ,brejeiras co.r­

decrepito, úLtimo re�;f:\) da satisi(açáo pOiPUlo.r, �err.adeirà tezãs; há cc.tyeja e há gargallradas; sinUlosidades flexíveis
�etIlItatjrva, convencion�r e contrafeita.'- :

e 1ev,es giralooo espoucando' tinindo nas notas SODGra6 (110
A alegria é excesso oTgãll1ico, é �xub.el"all1cia, é �ecre-

..
veJlho 'Strauss; :doel"ramalndo-�' prof'U�amente '

através � (los
ção' da saúde. Transpj.l'a-se alegria, irradi'a-Soe 'conténiJa-' s<m;le,niidbs e bemois, nas. vigor.osas partitmas do, . moço
menro ... San.oho Pansa vj'a tudo .cQ.r�de-rosa '. quandb"o' Johann,

.

.

,

bom v�nho es:panhoJ e. uma. gorda perdiz lhe aqueciam do- A,llegria, "joie de vivlfe", s,eja lá o que for - eu, di-
i'enie,n,te O estmnago, ria; r'artum;

,

E lllUlllca o HeI ,esouldtei11'O ,estava em melhor sintonia
' porisso s:e foram as p'oesiaJS. lev,es, ingênüas, burida'das,

C'OlIl o. asccti&mo d� seu. c'sq'U!áJ.i.do D1lim Quixote.. do que os versos. de paixão, ardentes, in.flamado.§....
nos ,reti-ros solitári:os pelas lllo>ll'talnhas,

-

almoçanq_o frutos Porisso sumiram os roinaJllooll de 'bilro, s\lávell, de ur-
e 'cciando raizes sHvCiSltres. Entã:o, ao pobre Sa�clJ.o só d,idura branda, simples, calmos,:'..
acud-ia'iJl ideias tl'lcY'OS8iS, lúgl�bI1es; o seu alaúde jazi:a cs·_, Já mão m,ais se eSC<lupem vil'gens e :zyJeninos, não mais
,quecido ao·;pé ,d'lj.lgum tronco r:ttgos'o e 1Illm;g;uento, e os' se pintam lagos. qui'e.1os e espelhan.tes ...
.�eu,s sonhos se povoav'am do's fantasmas e dragões do pe- A fc,me tomou conta· de trJj<lo. Até da Arte.
l5adeJo. O tnrtUirado; Wilde, d-entre a.s brumas do seu espiri.t<lJ

i!llqllÍoeto e instável, poude eluergar a recíproca' qUJe se' pcr,..­
p,etuari.a: A AI,t'e imita a Vida.

Foi. a'ssim e será as.sim. O mundo sofre, a arf.:e é plas-·
mal:'@ no sofrimenta:. Me,re'CÍJdo, ,tàlv�z, êSlÍle castigfr, .. oode-'

pa·gam. pe.oadores e .inocentes.
xxx

Na nossa l'erra' :_ um pingo ,de terra no oceano das-·

lél'Nl:S, onde' O caLa{!,]j.s,mo env()lvenlie da lrita 'não che:gou�....

onde não· 'rebe-ntamm bombas; onde botaIS 'es-trànhas 'não,
gravaram ipegadÍls nos canteiros; a cUl}Jpa da fome é ll1�ssa- "

IN'esmo_ Absenltieismo, á pala'Vra muito complicada. p�a; di-·
. Zier que o' l'avlrad'OO' des'arpeg>ou-se da gleba;' arrumou a 'ca­
na�a, e veio' man'ejar fieI'raJment� na chiade, ou Q ql}e é:
pior - alime1n,tar o

.

número d0S f,ámintos; . sem traiQalho....
que Olneram a caridl3:de oigani.zada e entravoon gO:'lel'n6S,...
abarro.ta-n,dü as capitais. ':"

Eles deixaram os campos - não ha ma1s que co�"";
No eon<Í@nto, C'omo e' gr;ato. VCT-se ,a plantação vi�osa'

ba],ançar ao vJen,tb, os t11'llto.S do otrarbalilio.'-. É"'eterna a pe--­
.

leza das· fa'rdes 00 Javoul'a, a-'siln,gelezÍt da's' manhãS' na hor-·­
ta, .c{).m'palssarinj:1os D'lIdlhe.ntos e' hUJillorilS,tas pDusados nas"

h{l:Stes !t(') es.pa:lrt�]ih!o.'.' .!

A onos�,a '.vidà· 'vem dã- rena. 'f.uido que ternos,' .,deM '�{)s:"
vem" Unr dia C\hegnl"e�1TOS a CO'Il1p!'eendér, b�m, iss:a.

N!esse dia, as eriançi!fioI1as �el'ão () que comer," e 05 bo-·
mens podJerão des:cam,saQ- sôbre o"caibo 'da enx�da, enxugare'
O' suor com as,;cosltas 'd,a··lIÍ1ãõ,'.ei"réz,ar,; ·b:i:Jnüldemente, .,de·
coucilêbeia tranquilà, elfiq'uant'O, pe.lo· ar:venhj;Je; \tindó Jd6'c'

longe o bate'l' das' av��ma,ri�: �, .

.... ,. venha:: a: nós o ,,'V@$4,O; !,eiJ:lQ .• , • -
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